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C U A T R O C A N D I D A T O S ¡ 
Y TRES s o n LOS DISTRITOS-

I n g e n i o s i n igua l s e neces i ta p a r a dar 
p o r r e s u e l t o el p r o b l e m a q u e s i rve d e 
e p í g r a f e . S e r i a t a n t o c o m o p o s e e r Ips 
h o m b r e s p o l í t i c o s la c i e n c i a d e lo i m ­
p o s i b l e , p a r a sa t i s facer las a s p i r a c i o n e s 
d e c u a t r o par t idos q u e q u i e r e n d e e o n -
s u n o ver Iri t infantés s u s c a n d i d a t o s r e s ­
p e c t i v o s . 

F e n ó m e n o , p u e s , e x t r a o r J i n a r i o ser ia 
e n e l orden po l i t i co e l e g i r c u a i r o r e p r e ­
s e n t a n l e s m i e n t r a s s o l o h a y tres d i s - ' 
Ir i los q u o r e p r e s e n t a r , c o m o l o s e r i a ma-^ 
t e m á t i c a m e n t e d iv id ir t re s c a n l i d a d e s , 
i g u a l m e n t e p r o p o r c i o n a d a s e n t r e c u a t r o 
d i v i s o r e s . S e r i a e s t o , n n s h i e u , u u a 
c i e n c i a d e s c o n o c i d a h a s t a h o y , c u y o s 
p r i n c i p i o s n o p o d r í a n j a m á s c o n d u c i r ­
n o s a l a a d q u i s i c i ó n d e ¡ l a , verdia^ijl, a l 
c o m p l e m e n t o d e n u e s t r o o b j e t i v o . , 

T a l e s , por m a s q u e forzoso n o s s e a 
c o n c e d e r l o , la s i t u a c i ó n harto g r a v e e n 
q u e h a n v e n i d o á p o n e r s e lo s p a r t i d o s p o ­
l i l i c o s q u e a c a r i c i a r o n , e l l e m a d e c o a -
lieiofl , p e r o no e n toda s u a c e p c i ó n c o m o 
noéotfOs l a v e n i m o s p r o c l a m a n d o , s i n o 
ip i s i í f i cáda , y s i n d e s l i g a r s e e n a b s o -
1/rlp cierta,s f r a c c i o n e s d e l o s l a z o s ii|^qe 
l a s u n e a c o n lo e x i s t e n t e . ' 

S e m e j a n t e p r o c e d e r casi, e n v o l v i a p p r 
n e c e s i d a d a l g u n a c o n t r a d i c c i ó n desviaftf-i 
d o á l a s o p o s i c i o n e s d e s u natura l fin. 
L a s c o s a s y l o s h e c h o s p i í b l i c o s n o s e 
a v i e n e n tan f á c i l m e n t e a l c a p r i c h o d e 

los h o m b r e s , q u e a n t e p o n e n al b i e n g e ­
neral mlr'ás p e r s o n a l e s ; e s n e c e s a r i o á 
l a , v e z jconceder á l a l e y . q u e e n c a u ­
z a e s o s m i s m o s h e e h o s , d á n d o l e s v ida v 
e s e n e i a l i d a d , sn natural i n f l u e n c i a . 

L a c o a l i c i ó n era naciona', no p r e - i -
s a m c n i o para ía l u c h a e l e c t o r a l , s i n o 
adjetivada as i , c u m o dir ia dri p o n t í ­
fice d p b r a d i c a l i s m o , para (|ue Sus m i r a s 
l u é s e n de o p o s i c i ó n f u r i b u n d a , n o al 
g o b i e r n o , s i n o á la o b r a , á la c i m a , 
.•d c o r o n a m i e n t o d e la r e v o l u c i ó n . 

S i n esta c o n d i c i ó n lan gváí ica kmj 

por hotj, din esta e s e n e i a l i d a d , a l d a r l o 
^ vida l o s p a r i i d o s , casi no tenia razón 

d e ser la tan decantada Coalición. 

¿ H a b i a de s er p u r a m e n t e e l e c t o r a l 
p a r a darse a p o y o m u t u a m e n t e p a r t i d o s 
a n t a g ó n i c o s , q u e e n s u s i d e a s e s c n c í a l -
uitiate c o n t r a r i a s no^ l l e v a r a n al p^^í-
m i s m o m a s l a m e n t a b l e ? ¿ H a b r í a du $ea"í 
por e i so lo d e s e o de ver e n cordial idad^ 

I á a b s o h i l i s t a s y r e p a b l i c a n o s , (pie sé 
r e p e l e d n e c e s a r i a m e n t e ? ¿ S e r i a t a l v e í ' 
para qt^o l o s a l f o n s i n o s , p a r t i d o i n m e n ­
so , m a s h o y q u e ay^x e n toJ^- R s p a ñ a 
y ue rn i ra lu ii y c e r c a s u ía>r o 1 u m Ino -
s o , le d i e r a la m a n o , n o al p a r l i d o p r o -

• gres i s ta q u e d e r r a m ó su s a n g r e ( to r osa 
; d i n a s t i a , s i n o á un part ido q u e n u e v o 
i h o y , (SC d e n o m i n a radica l y p o i i c .jtor 
l e m a e n sd b a n d e r a / a menor] a^fúídg,d 

' posible de reyl ¿ P o d r i a s e r , por i i Í í in)o 
u n a verdad p r a c t i c a la c o a l i c i ó n e n l r e 
l o s par t idos o p o s i c i o n i s t a s , c n a n d o los 

l 'radicalés, _ c o m o y.i h e m o s repet idí) h a s ­
ta la s o c i e d a d , n o lian q t i e i n a d o ¿ds iiáves 
y a d o r a n t o d a v i a al rey q n e eti^ieron^ 

Eslo n o p o d i a a c o n t e c e r e n b u e n a 
l ó g i c a y por lo tanto v e m o s h o y á .Mur­
c i a e n l o s d i s t r i to s de la c a p i t a l , s i e n ­

do cas i l á m i s m a ? c i r c u n s l a n c i a s q n e eiv' 
la a n l e r i u r l u c h a l e c t o r a l , n o a p r e t a r s e 
d e n o d a d a á la c o n t i e n d a , ni tener fé en 
s u s a s p i r a c i o n e s . 

¿ P o r q u é , p u e s , l an e s t r a ñ a y m a r c a ­
da d i f e r e n c i a ? ¿Porcp ie t a n t a i r r e s o l n - ' 
cion"? N"; e s d e n e c e s i d a d g r a n d e s t i p i -
c a c i a p a r a ac larar lo q u e p a r e c e m i * - ' 
t e r i o , y v a m o s á c o n s i g n a r l o c o m o ühl 
h e c h o e v i d e n t e , s in t e m o r de q u e s e a - ' 
mos d e s m e n t i d o s . 

L a c o a l i c i ó n , al menos én la c a p i t a l , 
n o ha s i d o en su comíen-zc a n a a b s o l u t a 
v e r d a d , p o r q u e n o p u e d e h a b e r o í r » 

c o a l i c i ó n q u e h nacional, d e s t r u y e n d o 
c u a n t o s obstáoii lní! s e o p o n g a n a l t r i u n ­
fo d e la l e g i l i m i d a d d e D . A l f o n s o X I Í , 
á c u y o g l o r i o s o fin, qi ie l l e v a é n 3 i e l 
b i e n y p r o s p e r i d a d d e E-spaña, n o Ae 
áVinietoft én s u m a y o r e x t e n s i ó n lóí» 
p a t - t l d o s c ó r i l i g a d o s . D e aquí n e c e s a r i a ­

m e n t e I;i divér.sidv 1 d e preleMSÍone<i v 
el (pierér c a d a p a r l i d o e l i r innfo d e s u s , 
c a n d i d a t u r a s , s i e n d o trCs l o s d i s t r i t o s bh 
d o n d e la l u c h a ha de tenor lugar y ciid^* 

tro lOs c o a l i g a d o s c o n t e n d i e n t e s c b n -
iva el ' G o b i e r n o . 

Mafs fé, m a y o r a b n e g a c i ó n , m a s d e i 
in'Kéfés p e r s o n a l , h a b i e n d o a t e n d i d o al 
bien de la p r o v i n c i a , y e n t o n c e s e l t r i u n ­
fo e s t a h a a s e g u r a d o , p o r q u e as i lo c o n ­
s i d e r a t o d o h o m b r e p o l í i k o que. mir^i 
s i n p a s i ó n l;i fuerza c o n s t i t u t i v a de los 
p a r t i d o s . 

P a r a n o s o t r o s , s in e m b a r g o , e l t r i u n ­
fo lo e s t a b a y la e s tará s i e m p r e a s e -
g u r i i d o , p o n p i e e l par t ido m o d e r a d o -
c o n s e r v a d o r no n e c e s i t a q u e su c a n ­
d i d a t o s e a e l e g i d o en l a s u r n a s , para 

c o n o c e r q u e por t o d o s b i s m e d i o s e s 
c o a d u c i d o por la fivjr/.i d e l o i a c o o -


